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Jú dissémos aqui que Ed›

mond Denmlins sustenta', n'esse

celebre livro, u 'que u imprensa

de todo o mnud'o dedicou largos

artigos de criticn;-A quai fient

1a superiorité des Anglo-:S'ctzrons?,

--que é o espirito individualista

da Inglaterra, independente e li- o

vre, que faz a força d*uquella

grande unção.

No Inglaterra não ha aristo-

cracia de sangue nem aristocra-

ciu militar. O inglcz não iunduo

seu patriotismo no sentimento. re-

ligioso mas na independencia da.

Vida particular.

Esta é a these de Demolins;

E a prova de que o famoso pu;

blicista francez conseguiu pôr a

lume grandes verdades estátua

¡ensação que o seu livro produ-

-ziu no propria 'Iiiglntsi'i'a,"ondc

tódn a imprensao discutiu, re-

conhecendo a justeza :das suas

observações. '

«Aqui (Inglaterra) oliomem

considera essencialmente que a

Patria é o lar e quo'o interesso

intangível que elle deve defen-

der contra tudo e contru todos é

a liberdade completa d'essc ¡ar e

d'aquclles que o habitam. Para

elle, a patria politica só tem por

fim facilitar n conservação da. in-v

pendcncin particular; Elle não

considera o homem crendo essen-

cialmente para a patria, mas a.

patria pura o homem. Preoccu-

pa-se menos com ser cidadão d'um

grande paz'z do que cidadão livre.

Para dizer a verdade, elle é lio-

mem antes de ser cidadão.

Para precisar a fôrma que

reveste'o patriotismo Nestas po-

pulações, basta recordar alguns

fnctos conhecidos de todos e bem

característicos.

O primeiro é a facilidade ex-

traordinaria com que o individuo

se eXputria sem idéa de voltar. E

não se trata d'umn expntriação

para us visinhanças da fronteira,

mas pura longe, muito longe,

-pam «mtu-os céos, muitas vezes

pura. os autipodas. O colono an-

glo-saxào tem manifestamente o

sentimento de que leva a patria

comsigo, de que patria é todo o

logar do mundo onde elle seja li.

we. p

O segundo facto é' aindepen-

dencin dus colouias vis-à-vis da

mãe patria. Mesmo quando lhe ii-

cam unidos munteem para com ella

uma grande independencia, admi-

nistrandwsc a si proprias, gosun-

do, ellas tambem, do self-govern-

ment; não consideram que o amor

du patria consists. em sc deixar

conduzir e explorar por ella. Mas

essa propria união com n mãe

patria é passageira; não se pro-

longa além do periodo de forma-

ção e de educação: as colonius

inglezas, como os jovens ingle-

-ãnm tendem u cxputriar-ss. E'

 

assim que a Inglaterra viu os

Estados-Unidos separar-se d'ella

c que vê nccentuar-se cada dia as

tendencias separatistas da Ans-

ltrulia, da Nova Zelandia, do Ca-

:nadá e do Cabo.

j Uma. terceira manifestação

?não menos caracteristica, é o re-

Ípudio completo do militarisnm. A

,Inglntcn'm que tem, entretanto,

;quatro vezes mais subditos do

I que as outras potencias da Euro-

lpa reunidas, é, entre os grandes

l estados europeus, o que sc apoia

sobre o exercito permanente me-

nos consideravel. Uma particula-

ridade, que melhor mostra até

que ponto estes povos estão pou-

co organisndos para a guerra, é

esta. Diz Réclus-Nouvelle G60-

graphie U-uiversellc-que co re-

censeamento militar não existe

na Inglaterra e' que o governo

não pode levantar, entre o povo,

homens capazes dc lhe servirem

porn combater as vontades do

mesmo povo: todos os annos as

forças militares seriam licencia-

das_ dc facto, se o Parlamento não

votasse a sua conservação. Em

principio, o monarcha não tem o

direito de conservar um exercito

permanente som a sancção da ca-

mara dos oOmmuns, que fornece'

os fundos necessarios e que pro-

clama, annualmente, o Mutiny'

Act, segundo oqual foi institui-

do o codigo militar.: Notemos

que tambem não ha. recenseamen-

to para a marinha: os marinhei-

ros provcem, como os soldados,

de alistamentos voluntarios.

Nos Estados-Unidos o exer-

cito é ainda mais reduzido.

Estas tendencias anti-milita-

ristns salientam-se ainda pelo de-

senvolvimento das associações em

favor da. paz, que só na Ingla-

terra e nos EstadOs-Uuidos se

teem estendido sériamente. Em-

qnnnto que as diversas socieda-

¡des francezas não contam mais

,do 1:200 socios, emquanto que a

unica sociedade nllemã mencio-

nada. não conta mais de 70, as

cinco sociedades inglean contam

por si sós 25:000 adherentes,

sem falar na Peace-Society, fun-

dada em 1816, que conta muitos

milhares d'clles. Nos Estados-

Unidos uma só sociedade tem

milhões de socios, sem falar cm

outras sociedades innumeraveis

do mesmo genero que progridem

dia a dia.›

N'outra parte, estuda Demo-

lins o patriotismo fundada sobre

o sentimento religioso, esse que as

Novidades nos apontam como

exemplo, e, negando que elle

exista na Inglaterra, escreve:

«O caracter proprio desse

patriotismo é absoluto e terrivel

porque se apoia :n'umn doutrina

religiosa que não transigc. E'

sobretudo temível porque não

subjuga só os corpos, mas tam-

bem os espiritos e as nlmns. Não

contente de obn'gar os vencidos

m
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a submcttcr-se, impõe-lhes tam-

bem a obrigação de crêr. «Crê

ou morros.: Esse patriotismo tem

ensangncntndo a historia duran-

te seculos e apresenta-se á razão

humana carregado de crimes exc-

crandos. Os pntriotus d'csse gene-

ro são os peiores dos Sintoniacos,

porque, de sabre ou de pau na

mão, traücam com as coisas san-

tas em proveito das suas paixões,

do seu odio ou das suas umbi-

ções»

E acaba de desenvolver estas

aiiirmações no ultimo capitulo do

seu livro, onde nñirma., em pagi-

nas seguidas, que u moral reli_

giosu nunca produziu senão epo-

chas e governos abominaveis.

D'onde se conclue que o pe-

riodico ZVovidades especula tor-

pemente com a falta de cultura

geral n'este paiz quando añirmn

que a força da Inglaterra provem

do ,seu espirito religioso e mo-
. .

narcmco.

Na Inglaterra não existe o

predomínio religioiio, nem aris-

tocrata, nem burocrata, nem mi-

litar. A causa do-esplcndor d'es-

se paiz é apenas o espirito da li-

berdade e da independencia hu-

mana. Nenhum outro povo do

mundo é livre como o povo in-

glez. Em nenhum outro o enti-

mento democrata está. tão arrci-

gado e é tão profundo. Todos os

grandes cscriptores, com 'I'aine

á frente, o escreveram. E confir-

mowo Demolins, n'essc livro re-

cente, que foi recehido com ap-

plausos em todo o mundo culto,

que provocou largos artigos de

critico. favorach em toda aim-

prensa, incluindo a mais auctori-

sada imprensa dos Estados-Uni-

dos e da Inglaterra.

E esta. deve scr insuspeita!

Portanto, se alguem tinha di-

reito a invocar exemplos no es-

plendor da Inglaterra eram os

amigos da democracia e nunca

os amigos da reacção. Comtudo,

succcde o contrario em Portugal.

Ora que papel Novidades, e

outros, sob o ponto de vista do

partidarismo indígena, desejem o

triumpho da _Inglaterra na con-

tenda em que anda mettida, com-

prehende-se, como se comprehen-

de que, sob o mesmo ponto de

vista, os periodicos republicanos,

até certo ponto, desejem o con-

trario. Essa nação, que tudo de-

ve ao seu espirito de liberdade e

de progresso, é, entre nós, um

sustentaculo do retrocesso do des-

potismo religioso e civil. Mas que

nos falem no 'sentimento religio-

so dos inglezes para explicar o

poderio da Inglaterra, ou é de

velhacos ou de tolos.

Os angiophilos que cscalham.

'-_-›---.-______

Foram prorogndas ás côrtes

até ao dia 12 de maio.

Não era de esperar outra

cousa.

DE laço_
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N” CONFESSIONABIO

Foi valentemente socado na

suchristia do. egrejo de S. Chris-

tovão de Mafamude (Gaya) um

padre por um chefe de familia,

em virtude de perguntas que no

confessiouario havia dirigido a

uma filha d'cste.

O ouso já. foi entregue ao po-

der judicial, sendo de esperar que

no tribunal se liquidem as res-

ponsabilidades do padre. '

Os paes de familia, que se-

jam precedentes, não necessita-

rão, porém, de se vêr collocados

na necessidade de defender a pu-

dicicia de suas ñlhas, batendo

em confessores que prevaricaram.

Ha um meio mais efficaz: não as

mandar confessar, porque com

isso nada perdem.

Fell-a de Março

Póde-se por este anno dar por

terminado este importante merca-

do annual que se realisa niesta ci-

dade.

Parece que os expositores não

se dão por arrependidos em con-

correr a elle porque, segundo nos

dizem, fizeram boa venda, apesar

do lavrador se retrahir a. algu-

mas compras que mais necessa-

rias se lhe tornam para a vida.

domestica..

-__._--_-_

O mez de abril está sendo

pouco favoravel á agricultura.

O graniso que tem cuhido e

o frio que tem feito, deve ter in-

Huido bastante nas terras que o

lavrador já. semeou.

A PRUPOSITO DO PADRE

Continuemos hoje a traduzir Jules

Bastide sobre os Albigcnscs :

«Quando Roma soube que existiu

assim quasi as suas portas um paiz

'onde estas diii'crcntcs scitus viviam

em paz, sentiu que havia n'isso peri-

go para Os seus interesses ospin'tuacs

e telnporacs, em outros tormos, o seu

orgulho c a sua ambição inquíctarnm-

sc c mandou logados para Toulouse

afim do saber no certo o cstado das

coisas. Era o momento em que o pa-

pado tinha chegado ao .seu maior grau

de desenvolvimento, em que derruba-

va. o impcrio do Oriente e sc npode-

tava de Constantinopla.

Rcinava Innocencio III: quando

os seus logados lhe fizeram o quadro

do que se passava. na França meri-

dional, ficou assustado. A turba igno-

rante dos frades repetia que os albi-

genscs eram homens dissolutos, sem

moral e sem religião, dados aos vícios

c commetteudo todas as torpezas, ceu-

surndas outr'orn aos primeiros chris-

tãos; o papa uclmvu que os seus sc-

ctm-ios eram ao contrario homens de

costumes puros, austéros, inñcxiveis,

praticando todas as virtudes incluin-

do a tolerancia. S. Bernardo quo, no

seu zelo apoatolico tinha precedido os

legados da santa sé, tinha sido aco-

lhido pelos nlhigcnscs frinmcnte, ums

sem colors., e, ainda que os seus Isen-

tiinentos cntholicoa c o seu amor pro-

prio de prégador devessmn estar fori-

dos pelo seu pouco successo, rendeu

homenagem aos ulbigcnses, dizendo

d'clles: ¡Os seus costumes são irre-

ohensiveis não fazem mal a nin-_ l

REIS

 

gn em, os seus rostos estão mortiiio¡

dos pelo jejum, não obtoem o pão pelo

man riico e trsbnlhnm para ganhar o

vida.:

Deve-se render preito ao illustro

frade por esta rara imparcialidade,

reconhecendo que, quando elle falava.

assim, tinha sobre tudo em vista re-

prehendor o clero catholico do seu

tempo, cuja. couductn era. em tudo op-

posta. a'. dos nlbigcnses. A Santa_ Só

teria, sem duvida, preferido que a¡

nccusaçõcs do immoralidade dirigida¡

contra. os ulbígenscs fossem fundadas,

porque, então, a doutrina d'estes não

teria perigo e a sua submissão estava

assegurada. Sabe-se com eñ'eito, como

nota indíciosamcnte Voltaire, que nun-

ca nenhuma seita, nenhuma religião

se estabeleceu prégando más doutri-

nas. Mas os homens cujos chefes, cu-

jos eleitos, obscrvnvam o colibato mo-

lhor que os padres catholioos, que ti-

nham e mereciam o nome de puros o

sustentavam que o homem dove viver

unicamente para o trabalho, eram

inimigos temiveis.

Empregouse então oontrn elle¡ a

oalumnia; attribuirnm-se ao conde do

Toulouse, Raymundo VI, todos a¡

impurezas que a imaginação fertil do¡

casuístas do Roma. poude inventar

sobre este assnmptoEnviaram-se novos

legados, aos quues sc associou o cele-

bre S. Domingos, encarregados do

prégar e de espalhar, por todo o mun-

do, doutrinas diñ'erentes das do S.

Bernardo.

O legado arcediago do Maguelon e,

Pedro (lc Custelnnu chegou a Toulouse

ortndor de o anathema lançado por

innoccncio III contra os nlbigenses,

que condcmnuva ao cxilio, prómetten-

do os seus bens a quem os despojusse.

0 povo de Toulouse, como se devia

esperar. mostrou pouco. dcñ'ercucia por

o logado e por os seus collegns. O

clero ouvindo homens que não fala-

vam senão em supplicios, que, pre-

tendendo-se armados d'um poder di-

ctatorial, suspendiam o dcpunham os

bispos, querendo obrigar os grandes

n exterminar uma parto da populav

ção, o pl'OpI'lO cloro ontholico só mos-

trou ropugnancia em supportar o¡

legados.

Estes foram, pois, obrigados a re-

cuar, e a deixar a cidade, perante ou

sarcasmos em prosa. e em verso de

que foram aconnuettidos, o os insultos

ainda mais provocantes, dirigidos pe-

las classes menos esclarecidas. Info-

lizmcntc, um funutico, exaltado pclns

iniurins dos logados, imaginou que

devia vingar a honra do seu amo o

dos seus concídudãos e, seguindo aquel-

les a uma hospcdaria, assussinoa Pe-

dro de Custclnnu.

0 papa. Innocencio III ímputou

naturalmente este crime ao conde

Raymundo, e ínnuediatamente, sem

espcrnr explicações nem jnstiñcações,

condcmnou, cn¡ massa, o conde, os

seus subditos e vassullos e convidou

os barões do. christundnde n executar

a. sentença, promcttcndo-lhes como

recompensa do sangue vcrtido o rou-

bo das cidades e a posse das terras

hereics.

«Snbci, diz o pnpn, subei que ex_

commungnmos o conde de Toulouse;

doslignmos d'elle todos os que lhe os.

tiverem ligados; permíttimos a. todo o

catholico quc _corra sobre a sua pcs~

son, que occnpe e que conserva os

seus bens e que ainda mesmo que ello

so mostre arrependido, não deixe por

isso dc o fuzcr soil'rcr a peuaque me-

receu. Expulsae~o e aos seus defrnso-

res o rouhne-lhc as suas terms. Ab-

solvcremos do todos os peccados aquel-

les que se arinnrem contra estes em.

postados Proveuçacs, raça prevcrsq, o

lui. vam, p'ois, Soldados de muro:
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?amo-9, novicm da miliria clu'ístâ'l res. Accudiu-sc-lhe a tempo. não outro vendilhño do templo. fez do camisa em casa com que fosse Ainda mesmo que não quizes-

' - : . t.
~ -' ~ - - i - :

3 ' ' l, . ' * .

Que o IIIHVrl'sul gntimlo da chJ-t V0* ç baveudoa lamentar senao a igno- É contessionario barraca de peloti- , para a cova. 5““”7_ ”Will“ É“" S PX' “O "199

cxultol que os hei-cics dcsapparecami - _ - - | i -. . . ° . . r .' O . .d d é “'0 dl“ e 'l mesma "Ola (19908'

' ' rancia dos nossos pohc1as que, .queilo,iompemlo em mipiopenos l mais engraça o o caso

e q ie as colonias de eatholicos se cs- ~ . _ _ _. _V 1 l H . _ n _ _ v_ d cha requerimentos eguafgs de fôr-.

,,,,,,.¡,,,¡,,,,, ,.m 10g“, 5011031., (1) pornao saberem lôros signaes,to- contia a rapariga, c iamanc o- ie que uma mu iei que Vivia a ,,mdlñerenm' e mm "WS 0,, me_

i
em alta voz aclamada“,etc.,ete., . meudicidade emprestou á. vmva

Esta lingnagmn devia ser ouvida cam quantas badaladas lhcapraz,

nos vantagem para as partes con.

P01' “do qm"” 1"”“ d“ MME“ ¡a- variando-lhes o numero a seu ta- e recusando-se a confessal-u. do infeliz uma camisa, recordan- ¡illljme ü '113101' (ill mãlml' Sympa-

drõ” u d“ “m"dür'” d” calma“: lante, e desorientando assim os Uni hello cxcnq›lo,umaopti- (lo-se no dia seguinte que a ca- “l" (199)“" P”_0_S a "Ditados 81-'

(ianhztr a remissão de pecoudos, quasi , _ _ . lc _~ u, _ 1- l i f_ _- - __ _ _ i_ _ l _ 1;- gudtul 105. S. 8X- LOIII 0 que sabe-

¡ O t l H O d que teem de presta¡ os seus Bcl- ma Içao ac mora n a¡ e que um ,nusa empresta( a ein uma que l- ,nos e “mem“ a pub“co não ñ

í', 'O 'll 'Ule 811.111 ,01' 'I'M la l C .

- n -

v A .

'

s mp1 L o' ' VIÇOH. ' as consciencras simples do povo! nha 14 notas de 2UÁUUU réis co-
'

t Mas o mais extraordinario, sidas á fralda!
ir ri Terra. Santa; salvar-sn, adqui v '

carmem muito boa situação.

rindo despejos e satisfazendo a paixão Não haverá 111610 de Obãtiir a . _ _ _ _ lu cel'lO, puréln,_que este fa-

(lc ¡natal-;a paixao militar que quzní tal disparate?
continúa o nosso amigo, é qrie a F01 á vmva pedir-lhe as no- CEOa Pi?" 93W““ e Simples líefle-

t0d° 0 “mm-lo P055"“ “ma“ e““ “m Pedimos a attencíio do sr. anctoridade ecclesiastica decerto tas, ums ella negou que as tivcs- ¡ao' d'z "H“to'

commissurio de policia para este não ignora o succedido; e que faz se encontrado. A mendiga foi á

ella. Nada?
auctorídade apresentar queixa do

engôdo que nao podia deixar de levar

NO ¡IIESlllU dla e á mesma hn-

facto.

Persc ue um arocho uma facto e então a. ar 'uida confes-

g
7

um exercito immnnso a alistar-se sob

mi se bem que ?m Pl'00999bS dll"

as bandeiras da cart-ja. O duque de

faremes 0 por (“versos 08'10“08,

Ílourgogne, cs condes de Nevcro, de
_

O _ ?Ppal'eçm'üm ?O despacho do Sl'-

Auxm-c, (le Genevc; o conde do Si_
sua parochiana com propostas sou e entregou o dinheiro. Jurz Pipto dous requerimentos,

mon de Month“, (10¡5 nl'cí'›b¡“,l)°5› , criminosas; a. parochiana, mais A mendigo, agora, não en- 'TSÍBUÍES' eg“"lmá'va ~Se Pal"

“m“ m“mdiw de bi3P°si “umlle'msi D digna do que o padre, resiste; o contra quem lhe dê nem 5 réis, ::23:1,Éáãêããàwnaià (ll-“.3- aãeha'

wmv“? “dm” V“gabundos correu"" _'-_ padre tenta perdêl-a no conceito pois que muitos dos que a soc- pl l qm“ç o'

Um amigo nosso, de Cacia, publico, insultando-a torpcmente corriam teem menos dinheiro do

ha pouco chegado da capital, con- na egrejn, em presença de nume- que ella!

tou-nos o caso que vamos referir, rosos fieis, á hora das confissões, _____-.---_-

succedido entre um padre seu co-

nhecido, parocho d'nma fregue-

.

V'. ' .

á voz do santo padre. Formaram-se

1h dqufuqzsmglrdo po' ad")-

trez corpos do “muto em Buy, em
gnt o qn, na es .iva nos boas

recusando-se, além d'isso, a cum- i z Q 1 I 1 Ç

priras suasobrigaçõesparochiaes,
› A

zia aldeã, e uma camponeza ain- , . .

da moça, na frescura da idade, e A “CP"Ça mucedldauo sr' sz

                                     

  

   

  

  

                  

   

   

      

  

    

  

    

   

                            

   

  

     

  

 

  

   

  

   

  

    

  

    

   

  

  

 

  

        

  

   

   

  

                   

  

 

  
   

 

  

 

   

  

   

   

  

  

   

 

   

  

  

   

  

    

  

  

            

  

 

  

 

   

   

                   

  

   

   

      

  

  

Lyon e em Bordeaux, sob o counnan-

graças d? S' 6”.” P“"WWB to'

do dos condes e a direcção durnoum,

mar o te¡ mo da deslstencm e fazer

legado da Santa só_

o processo concluso pala a respo-

0 conde Raymundo de Toulouse

e““ sentam“: n “Queue “ul“ ”d“

teve um momento dc fraqueza Vendo
. .

“Mud“ Rosa“ a estima da i”" ex'.

“quem avalanche a cam, sobre o seu
confessandoa Ingenua pemtcnte,

o requerimento mandou-sejlintar

paíz. Justificon-se do assassinato de
bem mais digna do que esse tar- _ _ , 309 ?MPS ?fifa OS_f-*ÍTCI_tOSdeVld08.

Uastclnau; mas isto não sutisi'ez aqucl- sua fregueza. tnfo de sotaina; dá-Se toda esta df* d"“e'to (“Sul com““ Fran' 0,“? d'ze' ' o ¡limnfeuio c'usm" á

les para quem a morte do legado““ i Havia muito que o parocho série de successos iguobeis, im- .cmã-O tinto?” ?não qugí-Í'pósil pgtm'mf 3,“? 'eli'rsímmr

m"“ *Não “m Preta““ Hum“hou'se' diz o nossso ' 't ' i moraes e as auctoridsdcs eccle- du mma. e e a n COP'. p-l i' 0g o na) &Ylnpfiinw ao

fez confissão pub““ de crimes que _ almgO. pçrSthld m- _ '_ 7 ' * 4 * rente, entregou a vara ao seupu- Sl. Pluto 2 ou 3 mil réis; o ss_-

não tinha connnettidO, deixou-se fus- Sistentemente a rapariga Com pro- sizisticas fazem trcva sobre o suc- metro substituto, pode conside- gundo, que teve os mesmos effor-

tigar na cgrejn pelo notario do papa postas deslionestas, em verdade CCdldOl
Pause Pula fluga desa'hosa de S' msl' custou wo rem' maço do pa'

a promet'cu concorrer para a extuw- impróprias d'um pastor d'almas, J' eBpRIItOSOl ex' ',.p'mupa me_le ago!? que (30' pe '

_ _ . - . L, n , ._ . . a .. meçdmus e estamos dispostos a Tableau!

9310 (13110163111- FO¡ _mesmo 8 30 i dum dnector de consmeucms Lspantoso? Nao, nós acha- l . .. l_ mo M' ' l. d 05- A l ' das¡ . d

WW“ a c““ e e"ñl°"°“'se entre os t d " - l' mos tudo isto muito harmonico mm' pela" e o-ex' “ns w a -l'- .n. omo A ?ele o'qpan'

mm promos immgos. Sema Col" u 07 consegui! !ea 18m - p ~_ t Justiça_ as queixas a que o Seu do ministro da justiça, publicou

Por md“ estas fraquezas, este os seus mtentos hbidinosos, por- com os habitos e processos da procedimento como magistrado uma le¡ regularmente conhecida

desgraçado npenns obteve não ser o que a rapariga. resistiu sempre 501m; ea PO““Oa Simplesmente» “FME”: _ Ó 99;; 'e' dos despejos.“ Weg?“

primeiro n ser attncado. Conceder-lhe como uma praça d'armas, não ce- dll'emosy PM'a feChal'3"'E5tá 0°““ Íwuunrualmosn 5.0“?“ çom li' .anos' em qu?- mmm. se Í“ o'

um “mista-,io estava, de resto, na dando a ,mda ¡ndifferente ,l m_ forme'
esta serçao _pode trazer á idea Iecem os senhorios, permittmdo

politica de Innocencio III, que tinha _ _. à ' p _ E“ “1.6 é m (levasse dos nOSSosleitores,perante
aqnel- acções de andamento rapido a

traçado @ue proprio o plano de uam. mesma? “3° ° casamento, D01- ;e P1 _1 u e le facto, o antigo proverbio: nao pequena despeza.

punha dos cruzados, O,.de,,,,,,d°_n,es que tal nao lhe podia prometter mas nao o llnlCO. O povo que 0 vale bater em homemrnorto. i5 Mande a lei que quando ao

uo não nttaeassem os senhores nlbi- 0 [)lldl'e,nl<'18 de cordões d'Otu-oe “tura, uma beõta de carga, a (“wmv porém» que 3-_ ex- as' SÊnllono “à" convenlla i¡ COMI-

q

tá morto só temporanamente, e nuacão do arrendamento da sua

os povos da comarca não pódom casa que alugou a mez, ou por

sujeitar-se a atural-o novamente periodo não superior a seis me-

sem que os poderes superiores zes, deve elle avisar o inquilino

façam incidir as suas vistas so- com o antecedencin de seis dias

bre a fôrma porque está admi- antes do ultimo do contracto, pec

nistrando a justiça, e sem que. rante testimunhas, para que po-

de qualquer maneira, remedeiem nha escriptos, o despeje no dia

este estado de cousas cabotico e proprio. E que, feito este aviso,

absolutamente intoleravel. requeira ao juiz, para maior se-

Assim não poupemosomzjniz gnrança, a citação do inquilino

Francisco Antonio Pinto. Apre- para que effectue o despejo no

sHlHPÚIOl-O na arena da opinião mencionado dia, sob psn'a de, por

publica tal qnalé,sem o infamar, sua costa se proceder ao despejo

sem deturpar a verdade, para judicial. Se no praso de 21: horas

que d'elle todos tenham conheci depois do Citação 0 inquilino na»

mento.
da oppozer, o processo será im-

Apresentemol-otalqual6,89m mediatamente julgado, e passa-

exageros, e fundanmntemos em das as 24 horas seguintes, se o

factos que, ao primeiro signal. despejo se não tiver elisotuado,

provaremos, as nossas reclemn- será feito por ordem do juiz.

ções, que são as de uma cornar- Em 29 de novembro do nuno

ca inteira, passado, Olivia Pinto, d'Ilhavo,

requereu o despejo da arrenda-

taria de uma sua casa na Costa

NOVa,a quem já havia feito o res-

pectivo aviso; o praso acabava no

dia seguinte. A citação foi feita

em 29 à tarde. Em 30 não to¡ o

predio despejado nem houve qual-

quer opposição.

quem falta a dignidade das caval-

gaduras dos almocreves.

Estas, ao menos, sempre teem

nm bom par de coices com que

protestam, o' mais das vezes, a

tempo. Alicate-humana, pelo con-

trario, fica muitas vezes a perder

de vista ao lado da nobre ener-

gia de taes alimarias.

genses todos no mesmo tempo, mas d'anneis, de tudo, em summa,

uns atraz dos Outros ahm de M0 O* que pôde tentar a ambição femi-

l -'
'1. dêfeza -

coligar a um¡ se para sia t ' uma, diesses pequenos m
th que'

commum. A illusão que se tinha feito u d,
.o

orem* ao conde dc Toulouse, permit- como e e** ¡zem !108 Selmoes

tindo-se-lhe que entrasse no numero quaresmaes, o diabo inventou

dos cruzados, fez, cñ'ectivamentu, com para seduzrr as almas. Mas a al-

qlle a ¡JO-'Sie P“Wh qua““ Pencil““ ma da rapariga não Be deixou

,l | - n . ”

“° If“"gue'lm' "5:0 emonhnsse n seduzn' pelas luzentes promessas

um¡ frente senao uma fraca parte das d d. b l. _ _ _l R . -

fem“ qm devem““ Oppor_m_"¡e_, o ra o ido _paiOc io. esistiu.

15,0 é intermannte_ Por isso mes. A resistencm irritou o pobre pas-

mo havemos de continuar. tor a quem, pelo que se vê, mais

impressionam as tentações crimi-

nosas da carne do que os precei-

__..__._.___-

Companhla ¡níantll de ¡ar-

zuela

Acha-se em Aveiro esta com-

_ _ panhia, composta dc 40 creanças

tos de que “e dl? evangelth de ambos os sexos, de 6 a 12 an-

Devomdo _Pela PMXãOn sem im' nos de idade, e de que é director

dor, semd¡gmdnde,fez escandalo o maestro D_ Jum, Bosch_ De“

Publico, no Selo do P1'0P1'i0 tem' hontem no nosso ' heatro o pri-

Plov “a Presença de grande “u" meiro espectaculo com as zarzne-

mero de parochianos que alli se las em 1 acto¡ ,La Verbal“, de

“Cl“wami á' espera' de vez, Para la Paloma», c El duo do la Afri-

depôr nos ouvidos de tão cxem- cana, e ,La Viej,,c¡t,,,_

plar pastor os segredos mais re- Hoje dá a segunda e ultima

catados da sua vida intima, fa- ,.écita_

miliar. A rapariga era d'esse nn- A companhia ,segue viagem

mero. Approximowse do conf'es- para as 111m5_

sionario, ingenuamente confiada No proximo numero diremos

em que alii, no templo de Deus, as nossas impressões_

no tribunal da pcnitencia, não

teem ingresso as paixões vis, os Em lhcsonro encamlsado

tôrpes sentimentos que degradam Em Oeiras de baixo, conce-

e aviltam até á lama a dignidade lho de Azambuja, morreu ha dias

humana. Mas no intimo do padre Joaquim Felismino, rodeado de

ardia a séde da vingança e qual tal miseria que nem tinha uma

 

Continuam as tropelias dc

composição e revisão. No ultimo

artigo sahiu, entre outras, esta:

Pedras de Lyão em vez de Pobres

de Lyão.

O nosso compositor ou revi-

aor é que está um Pedro, ou Pe-

drinho, cada vez mais perfeito e

completo.

M

Princlpio de lncendlo

Hontem, pelas 3 horas da

tarde, déram as torres signal de

incendio. Averiguado o caso, sou-

bemos que era na chaminé d'uma

casa de pasto, na rua dos Tava-

3

Ú ll

O julgamento de Jorge Pereira

da Silva, a sentença que o absol-

vsn, é tudo que ha demais anor-

mal: a narração que d'elle fize-

mos, e a ligeira critica que apre-

sentámos á Sentença, só por si Em 4 de dezembro Olivia Pin-

bastam para classificar o magis- to requer, visto a arrendatmia

Irado. não ter saido, o despejo judicial.

Eifectivamente. Mas ha mais, U seu requerimento é indeferido

muito mais que diz da vontade por extemporaneo.

do sr. juiz Pinto no cumprimento U escrivão havia-se esquecido

das suas obrigações, e da sua de levar o processo ao despacho.

rompetencia no exercicio do seu Requer-se, pois, que o despa-

logar. jo fosse julgado e que, seguida-

 

____..__..__
---__-

(1) Que santo papa! Que santa religião!

E como a besta do Fernandes é bem um cio

d'i-sta cndcin de bcstialidndes e de atroci-

dades¡

_
_____,____

___.._____
--~

"
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IV A N H O É

lommcz poa WALTER Scor'r

     

se de nm arco famoso na. batalha

de Hunting¡ e eu não quero des-

honrar a sua memoria.

sin, que foi, portanto, declarado

vencedor.

- Então, Locksley, disse o prin-

cipe ao ntrevido geomaa com um

sorriso de eacameo, queres medir-

te com Huberto ou entregar o nr-

co, o boldrié e as frechns no pre-

boste dos jogos?

--Visto que é o melhor que

tenho a. fazer, respondeu Locksley,

vou tentar o. minha. sorte, mas com

Os nrchoiron avançaram um s s condição de que depois de en ter

um e atiraram' como bons e vnlo- atirado com duas frechas no mes-

rosos "companheiros. Ds. vinte e mo alvo d'Huberto, elle hn. de ati-

quntro frechas arremessadas suc- rar uma no que eu lho propuzer.

cessivnmonte, dez espetaram~se no - E' Justo, respondeu o princi-

clv'o e es outras passaram tão per- pe, e eu não me recuso a. isso. Hu-

to d'olle que, nttendendo à distan- berto, e venoeres este parlnpatão,

cia, foram tomadas como bons ti. enchererei a. trompa de pannies de

ros. Das dez que tinham alcançado prata.

o alvo, duas que ficaer no circulo - Um homem não póde fazer

interior forem atirados por Huber- mais do que é possivel, respondeu

to', canteiro ao serviço do Malvoi- r Huberto; mas meu bisavô servia-

tagonista esticando o arco, aliás n nivel. Mas meu bisavô serviu-so do

pontaria teria. sido melhor. um arco famoso. . .

Dizendo isto, e sem se dar ao -- Os diabos levem teu bisavô

inoommodo de visor por um só ins- e toda o. sua geração, interrompeu

tante, Locksley collecou-se no lo o principe; atira., maroto, e vê se

gar marcado e despediu a. sua fre- atiras bem, se não, pobre de til

cbn tão desleixadnmente na appl-

rencis camo se nem sequer tivesse Assim exbortado, Hubsrto rec

olhado para o alvo. Ainda'estnvs tomou posição e não desprezsndo

falando quando I. frecho deixou o o conselho que recebera do seu nd-

arco, e no entanto ella cravou-se versario, contou com o leve sopro

duas pollegadss mais perto do oen- de vento que acabam de se levan-

tro do que a de Huberto. tar, e atirou tão dextrnmento que

-- Pela. luz dos céos, disse o n frechn acertou exactamente no '

passo para a frente, levantou o ar- príncipe para Huberto, se te dei- centro do alvo.

co até o mein lhe ficar na. altura do xas vencer por este tratnnte, mere- - Viva Huberto! Viva Huber-

rosto e puxou a. corda. para a. ore- ces que te enforquem! to'. brsdon o povo, que se interes-

lha. A frechn cortou o sr sibilnndo _ save mais por ums. pessoa conhe-

o espetou-se no circulo interior do Huberto tinha uma phrase pre- cida do que por um estrangeiro.

alvo, mas não exactamente no cen- dilecta. para. todas as occasiõesz- «No centro! no centro! Viva. para

tro_
Ainda que Vossa Alteza. me man- sempre Hubertol)

- Não attendeste à influencia. de enforcar, disso elle. um homem -- Como has de tu fazer ainda

po vento, Huberto, disse o seu eu- : não pÓde fazer mais do que é pos- melhor pontaria, Locksleiy? diodo

 

Foi tirado o primeiro lavo e

substituido por outro do mesmo ta-

manho. Huberto, que, como ven-

cedor no primeiro desafio, tinha. o

direito de atirar primeiro, visou o

alvo com grande attenção, mediu-

do por muito tempo a. distancia

com os olhas, segurando na mão o

arco estícado e com a frechn posts

sobre n corda. Por fim, deu um
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Ensinae-lhes a faZer pão e expli- ; ctoridade da sua certidão de

caolhea, que uma boa cosinha tira' cuja data se ia perder na noite

muito dinheiro da botioa.
tempos idos_

¡mento foi manda- Fazei-as bem entender que um Ouvi dizer' ha dias a uma Vor-

HGB-'t autos. FH¡- mil réis é um mil réis e que só sabe

npparccc economisar quem gasta menos do que

ganha.

Mestrae-lhcs que um vestido de

chita, que sc pagou, assenta muito

melhor do que um de sêda iiado.

Informac-as de que o resto são e

cheio, vale mais do que cincoenta bel-

lezas lauguidas e cançadas de bailes

e theatros.

Deixae-as fazer suas 'compras e

averiguar se o debito corresponde ao

credito.

Fazei-as independentes, briosas,

activas c verdadeiras.

nas 2d horas seguintes,

mente,
_ _ _

nem Judi-
se effectuasse a dilige

cial.

Este requer

do, por despacho,

to o processo coocluso,

a sentencajulga
ndo o despejo por

confessado.

Mas. o sabedoria! ó...

bedorial

Maudase intimar a sentença

às partes! Novo requerimento e
m

que Ulivia Pinto diz, com citação

dos diversos artigos~ da lei, que,

em virtude do nas 251: horas se-

guintes a citação para o despejo,

não haver, por parte da arrendam-

ria qualqueropposiç
ào. o despejo

' deveria ter sido iminediatamente
,

e sem dependoncia de roque-.ri. Convenceias, no tempo proprio,

mento, julgado, e que, passadas de que é melhor um operario honra-

novas 2/1- horas, não estando o do, sem fortuna, e com sua roupa de

predio vasio, se tinha de prnce. burel, do que o elegante e nobre ca-

derjudicialmen
te. Que por isto, loteiro.

e por não ter responsabilidad
e Fazei-as trabalhar no quintal e

no esquecimento do escrivão, re- conhecer os segredos do natureza.

queria que se. ordenasse, com as Se poderdes comportar as despe-

formalidades da lei, que o predio zas, deixac as aprender musica, pin-

fosse despejado pela justiça. tura e outras bellas artes, porém de

Este_ requerimento foi tambem menor importancia.

mandado nos autos e feito o pro-

ceasso coucluso, apparece com

nm despacho em que se diz que,

o facto de o processo se nào ter Como os de mais annos co-

iulgado "0 (18“th temlm, impli- meçnm hoje n'esta cidade as

'dali', milmncaçao “Os d“'f'nog e tradiecionaes festas da Semana

obrigacocs da arrendataria (ill) s_ h

' que elle Juiz tlnha de attcuder, e. 'm 'Ç

Em alguns templos haverá

.que, por isto, só passados os 10 _

dias, em que a sentença fazia tran- OfflClO de trévas, acompanhadas

a. _grande instrumental.
sito, podia ordenar o despejo ju-

, 1 . ~ I
I v n _

. A.

dl( nal. se novamente lhe fosse ie Na q,,,,,t,,_fe,,.a, de tarde1 São

a procissão da Misericordia. que
querido.

Ut! Edizsm quenãohagenios! . . -

Visita algumas egrcias, onde ha

exposição.

ti.“ gráo e contava ia os seus quaren-

ta e tantos annos,-que   

  

       

  

 

  

        

  

   

          

  

             

  

   

          

  

  

   

  

   

  

   

  

sim) (li-via ter 11:3 anuos quando a

Morte lhe venceu a portinacia. Em

seguida referiuine uma tentativa de

roubo de que clla foi victima, e que

não deixa de ter graçz . Na decrepi

tude perdeu a vista, c o ouvido tam-

bem não se conservou muito integre.

N'uma noite de dezembro, um gatuno

audaz arromba-lhe a porta da casa,

dirige-se á, salgadeira, allivia-a dos

melhores nacos de toucinho c vao

pôl-Os fóra da habitação da tia Joan-

na. Volta o ladrão alli, no intuito de

completar o saque com o dinheiro que

supunha existir mergulhado na trelbn

do milho, dirige :i alcova nupcial,

onde bruxoleia uma candeia de azeite

em frente do santuario, c os esposas

dcscançmu das fadigas da lavoura. O

chefe do casal dorme profundamente,

e a esposa murmura preces, olhando

com o espirito para o Cliristo do ord-

torio. E' n'este soeego d,alma que o

intruso surprehcnde o thalamo, e in-

tima n'mn brado soturno 2--cA bolsa

ou n viriam

A tia Joanna, cega o mouca, e

desvairada com os prurides do sonmo,

toma a nuvem por Juno, e acorda

bruscamente o marido que resoua a

seu lado:

- Eh home! voe dar

esse pobresínho, . . e

U tio Gramata abre os olhos, ouve

a intimativa do larapio e, emquanto

se sente na beira da cama para com-

pôr o vestuario c aproveitar breve o

ensejo de de armar a preterição do

extranho visitante, segurao, rapido,

pelos braços e tronco, suspende-o,

condul-o até fora da casa e com um

impulso vigorosissimo arroja-o para

longe, acompanhando-o co
m uma pra-

ga t'ormidavel.

O larapio, colhido em ilagrante.

erro de oiiicio, não esperou por novo

:recesso de cholera, que poderia ir

mais correcto e augmcntado. A visi-

nhança alannada,com o ruído do con-

Hicto, accudiu, c aiudou _a reintegrar

na salgadeira os toucinlios que o la-

rapio deixara, no egoísmo de obter

mais farta colheita.

A tia Joanna ficara na cama, e

quando o marido voltou ao quarto,

perguntou-lhe ella : V

-- Antão que dás-tes ó pobresinlwi.
..

Ó su-
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Festas da Semana Santa

esmola a

('reniosissimos!

De sorte que o processo que

!se iniciou em 29 de novembro e

que, por lei, devia estar conclui-

do o mais tardar em 4 de dezem-

bro, só acabou em 23 ou 24 de

janeiro, porque só então se con-

seguiu o despejo do predio.

-U 'processo que, por lei, cus-

tava o maximo 3 mil réis, custou

perto de 16, e tudo isto porque

Olivia Pinto teve ainfelicidadede

procurar advogado que não esta-

va nas boas gracas do sr. juiz

Francisco Antonio Pinto.

(pqp-0 ----›-›-

METAS M Ml'àllllt

Meus amigos.-Nito tomem a má

parte a minha longa trégua aos eo

mesinhos assumptos tratados nas (far-

tas da, Gafanha. A methodan azzifa-

ma da vida agricola d'cste povo de

costumes patriarchaes,
mal aecei-

tes por discolos incipientes, cria um

meio sáfaro de informações: nem uma

tirada bucolica pude ainda colher;

nem uma desordem em que o varaan

ensarilhe em furiosas arreuiettidas;

nom uma facada; nem um assassinato;

muitas qm; nem nada. Faltou a tia Joanna da

Grrmnata, rude structura que parecia

dosaiiar a inclemcncia dos seculos, e

sente-se ainda o vacuo nas glorias

 

Q:

!k *

Ora como estas,

successivamente iremos contun-

do para pasmo do mundo, e edi-

ñcacào das gentes!

..

Mesmo sem commentarios,
la. contemporaueas,

da Gafanha; e atraz
,,, 5,

da celebre velhinha tem seguido para

a eternidade um nucleo de maduras,

tambem glorias longevas caí da ter-

roola, que fecharam o cyclo de uma

geração de Mathusalens, sulco seja.

A tia Joanna era um monumento.

Muitos tutti-iscas o visitaram, affron-

t.a.ndo a travessia dos areiaes, para

chegar até á. cabana da Virago.

Fumava muito. As visitas que

lhe conheciam o vicio, não esperavam

pela scmceremonia de ella lhes pedir

tabaco ; ofi'ereciam-lh'o de mistura com

a saudação, se é que primeiro não a

faziam proceder d'um cigarro que a

volhota acceitava logo, n'um vivo al-

voroço de agradecimento.
Estava lan-

çado o isco: desataramelava
a lin-

adOs e

vraremos a sentença do sr. juiz

Pinto que, para seu bem, acuego

e tranquillidade da corner 3: _ para

decóro da magistratura, seguran- -

ca da justiça e da lei, devo tor-

nar illimitada a sua licença e

não mais voltar a Aveiro, que não

é terra de pretos nom tem hype-

potamos para caçar.

_.__
_.*_

_--

Falleceu ba dias em Ilhavo um

filho do sr. Joaquim Simões Ramos,

agente da «Companhia Fabril Singer»

niaquella villa. Este cidadão, tendo

repudiado a orthodoxia da religião ca-

tliolica, abraçou as doutrinas da Egre-

ja anglicana, iniciando tambem os

tilhos na mesma religião. Já se vê, o

sr. Ramos dispensou as orações e dc-

mais ccremonias catholicas quando te-

ve de mandar proceder a inliumação

do cadaver de seu filho; e dada a cir-

cumstancia de ser llhavo uma terra

crricada dc catholicoa fcrvorosos, o

acto funobrc foi desrespeitado c
om uma

insania que se explica, mas não se

desenlpa.

Os vendilbões que Cln'isto azor-

O 'que devemos dar a nossas

filhas?

Eis o que um jornal america-

no responde:

Dae-lhes uma instrucção elemen-

tar. Ensxnae-as a reparar alimentos

cubstanciosos, a avar, engommar, gua.. e eil-a em termos arrevez

remeudar meias o a. fazer sua propria dlentonaçao maseula, discorrendo so- mão“ hn tantos centos de .WHO-3.

rouPu-
bre a historia da sua terra com a au- continúam ainda a fazer no templo

M
_
M
_
M

cancer um sorriso da gentil rapa-

riga que mais amar.

E voltou-se para subir da. liçe.

-Podeis mandar-me seguir pelos

voasoa guardas, se quizerdes, disse

elle. Eu vou cortar uma vara ao

salgueiro mais proximo.

O principe fez signal aos seus

servidores para o seguirem no caso

(belle querer escapar-se; mas o bra-

do goi-nl de censura. coitado pela

multidão fez-lhe revogar essa or-

dem affronmsa.

Locksloy voltou quasi no mes-

mo instante com uma vara de sal-

gueiro, perfeitamente
direita e um

pouco mais gmssa do que um dedo

pollegar. Começou a tirar-lho a

casca com todo o sangue frio, ob-

servando ao mesmo tempo que dur

bom atirador um alvo tão

e servira até eu-

za.-Pela minha parte, dizia elle,

e na terra em quo nasci, serie o

mesmo que tomar por alvo a. tavo-

ls. redonda. do rei Arthur, :em tor-

no da. qual podiam estar sentados

sessenta cavalleiros. Uma. creanca

de sete annos acertaria além com

uma frecha sem ponta. Mas, ac-

cresceutou elle merchanth delibe-

radamente para. a outra extremi-

dade da liça e oravando no chão a.

vara de salguoiro, uquellc que acer-

tar n'este alvo a cem jardus de

o principe com um sorriso insul-

tante.

-Fazendo um golpe n'equella.

frecha, replicou Look-ilcy.

E apontando a sua com um pon-

co mais de cuidado do que ante-

riormente, acertou na do seu com-

petidor, que ficou feita em peda-

çoa. O povo que estava. em roda ñ-

cou tão espantado com uma. tal

prova de dextreza. que não ponde

manifestar o seu aSSOmbro pela¡

aoelamacões usuaes.- aE' um diabo

e não um homem de carne e osso!)

mui-moravam Os archeiros entre si;

(nunca. se viu nada. asuim desde

que pela. primeira vez se esticou

um arco na Inglaterra.)

- Agora, disse Locksley, peço

licença a Vossa Graça. para plan-

tar um alvo como os que se usam a. um

no norte; e henra ao valoroso yeo- _ grande como o qn

mau que tentar acertar-lhe para ai-

areheiro digno de trazer arco e

aljavn deanto de um rei, ainda

que elle seja. o valente re¡ lti-

cardo.

-- O meu bisavô, disse Huber-

to, serviu~se de um arco famoso na.

batalha de Restinga, mas nunca se

lembrou de atirar a um alvo seme-

l tão era. fazer injuria á. sua dextre-i 

baptismo 1 dosearada l

dos É e o Zé-povinho nem ao menos respei-

taraln a dôr diaqucllc pac

angustiosissim
o de

goutea da tia Joanna, que 0 era no ra vorgontea da sua alma

a .sua um' contraria de certo mais linitivo para

«d'frileccu» (tambem era chamada us'- a sua desdita.

.tia de .lIesslchons
cnvenenou-s

c com

ter connncttido
um desvio de fundou

do Banco onde tambem estava em-

pregado como secretario.

fascículos d'esta importa
nte obra,

que é editada pela Companhia

Nacional Edite

cemos.

za

pos de Coimbra 3:000 hectares

dc terreno para a cu

terraba aproveitada na

extractiva de assucar, fundando

um importante

distancia, a esse ehumarei eu um,

lhaute. Se este yeoman rachar ava- l

   

nercaucia.
E

l

no transe

se separar da ten-

l

No. Hotteutotia
o sr. Rumos en-
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O professor de instrueçño prima-

lillios por meio de acido prussico.

Suppõe-se que proeedeu assun por

M
W

\'ILÀNCE
TE

Embora, Senhora, andeia

De finas telas vestida,

Por meus olhos sois despida.

De clara hollanda vestia

Vosso corpo, linda Infanto,

Bello roeal de rubis

Velame a vossa garganta;

Truzcis manto de velludo,

Garbosa saia comprida,

Mais, apezar d'isso tudo,

Por meu olhos sois despida.

Atravez das ricas vestes,

Que vos vestem, linda Infanto,

Advinho os dons celestes

Do VOsso empo de Santa;

Vossas vestes de sctim,

Vestes com que audais Vestida,

De vidro são para mim'.

Por meus olhos sois despida.

' "I

Vejo-vos só mãos e cura,

Mas não preciso ver mais

Para calcular a rara

Graça do que me ccoultaes. . .

Para quê rendas e folhos,

Se por estes tristes olhos,

Por meus olhos sois despida?

EUGENIO os CASTRO.

W

dlysterlos
da lnqualçâm

Recebemos
os tres primeiros

  

'3, o que agrade-

Cnllura da beterraba

Uma importante casa france-

pretende adquirir nos Cam-

ltura da. be-

industria

e vasto estabele-

cimento para este fabrico.

MWM
-4.

GHANDE NOVlDADE
LITTERARI

A

Os llysterios da lnquisiçáo

F. GOMES DA SILVA

Obra. illusrrada a côres por Ma-

nuel de Macedo o Roque Gameiro.

Cadu fuso. de 48 pag., papel de

luxo, mugniiieam
ente impresso ein

type elzevir e com uma foi-moste-

sima estampa a 12 etárias-120 réis.

Nos Mysterios da Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam af-

_nun
-!dg

rn, eu entrego-lhe
o meu escudo,

ou antes dou-o ao diabo que elle

tem dentro do gibão e não á. dex-

treza. de um homem; um homem

não pode fazer mais do que é pos-

sivel e eu não atire porque tenho

a. certeza de errar o alvo. Querer

acertar n'aquella linha branca e

trémula. que mal se distingue, se-

ria o mesmo que visar ao gume da.

faca. do meu percebo, ou a uma

palha. de trigo, ou e. um raio de

sol.

- Grande covarde! exclamou
o

principe João-Atire
. tu, .Locksl

em

se acertares, reconhecer-e
i que es o

primeiro
atirador que tenho Visto.

Mas não has de poder gabar-te por

uma. só prova de dextreza..

- Farei o melhor que puder,

eomo div. Huberto,
respondeu

Lo-

.ckuley; nenhum homem pôde fazer

mais.

  

d em ser foi tos

em que v

-
.

o Zé-clerigo l fiictivamente a alma, scenes quo

fazem correr lagrimas, esealpellaui-

se ligures d'outros tempos, ence-

deiaui-se acontecimentos dispersos

e tenebrosos, fustiga-sa a hypoori-

sia, enulteeem-se na grandes virtu-

des, faz-se rebrilhnr a verdade e

põem-se em relevo todos os perso-

nagens que entram n'esto grande

drama,

da maior inte

mais exaltado amor.

ibram commoeõea

unidade e affectos do

Precioso brinde a todos os maker“

Vidal'.

assignuntes: Uma magnilica estampa.

esplendidamente colorida, medindo

0,55% 0,44, a qual representa. uma

das ::cenas cujo. recordação ainda.

hoje nes é gruta e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda não

pode ol

Os pedidos de assignamras pó-

á Companhia Naciml

Editora-»Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou.

aos seus agentes.

W

No confissionario:

-- Quantos

da alma?

são os inimigos

-- No anno passado eram tros.

-- Hein?

-Sim, senhor; eram tre¡ o

hoje são quatro: mundo, diabo,

carne c. . . minha sogra.

_
r

lilllilllilt) Ali'flSTlllt)

Continuação das prenda¡ of-

ferccidas para o bazar:

Maria d'Apresentaçito Casimiro

Luiza Cnsimi¡

almofada do seda

pa branca;

e Silva, uma pregadeira de seda;

'o da. Silva, uma

com o rol de rou-

Leocadia Augusta Casimiro da

Silva, um par de Jarras;

Maria da Conceição Casimiro e

Silva, uma bacia. clorida com ouro;

Joanna. Rosa de Mattoa,um pan-

86-1)ortout de louça com um clnomo;

Joanna Maris. Rodrigues, um

cinzeiro;

Maria Ernest¡

pregadeira, e um

na Peixinho, um¡

pur dc jurras;

Maria da Annunciação Silva, 8

chaveuas e pires,

olui;

Francisco de

lioôr tino;

 

Por escrith

notas do notario

traeto do 10 do

cortnmes sita n'

Malhada, iicand

Leão Barboza.

corda, que,

quanto a

sultado oonten

mais profundo

a sua. pericie:

principe, adm¡

tante da anti

inspirava.

Augusto Car

dois bonecos de barro;

Souza Marques, 5

frascos de conserva;

Gonçalves & Sd, 1

TNNUN

ANNUNCIO

dois tiros precedentes,

va perfeitamente redonda.. Depois

visou o alvo cnidadommente,
em-

multidân esperava o re-

jnstiñcou a opini

liocksloy, se esquec

e uma lata para

valho do¡ Rei¡ ,

2 garrafa¡ do

(Contiaua).

CIOS
  

 

ra publica. do 22 do

março do corrente nuno, lavrada na¡

Baptista da Cunha,

da comarca d'Agucda, foi dissolvida

a sociedade counncrcial que por con-

juuho dc 1890 se lia-

via formado entre Fernando Homem

Christo c Antonio Ponce Leão Bar-

boza para explorach da fabrica de

esta cidade, ó. rua do

o todo o activo e pps-

sivo a conta do secio Antonio Ponce

Para os devidos effeitos ao fu o

presente annuncio.

a#

Dizendo isto, nrqueou novamen-

teo arco, mas d'eata. vez exami-

nou-o com uttonção e mudou-lhe a

um pouco recado. polos

já não esta.-

do a respiração e no

HllenClO. O nrcbeiro

ão formada. sobre

a. sua freoho raehou

a vara de salgueiro contra a qual

fôra atirada. Seguiu-so uma envio-

são de acolamaçôes, e até o proprio

rando a. dextreza de

eu por um ins.

petbia que elle lho

(morna )

 



 

   

iii Hill_ DE llllilillli

:maquiar ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-A \'ltlllo

     

   

  

JESTE antigo e acreditado es-

J tutwlectimento Ile leHHlPl'líl

oncat'rngn-se de fazpr com a ino-

:rima perfeição e baratoza fatos

para homem e ore-.onça, o que

para isso tem um limlo sortimen-

th (le fazendas proprias para ve-

rão. '

Espera tamme por estes dias

um grande sortimento i'lH fnzon-

das, o que hn de mais moderno,

para a estação do inverno.

Como está tambem para che-

gar a opor-a dos varinos já tem

para issu as fazendas euoommen-

(tunas.

Ficam d'ísto pr-eanidos os

nossos fl'egnezes e amigos.
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i Boa-Vista.
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t llecom melada-so pelo

acelo e seriedade

com que se

 

tratal

i Excellen; serviço '

gq de meza ñ

$ -w.-__.._..~_._

OFFICINA DE CALÇADO

DF'

João Potro Ferreira

AOS BALCÕES - Avnlno

_m_

NESTA antiga. e acreditada.

officina de calçado executa se com

toda a perfeição tanto para. ho-

mem como para senhora e crean-

ças toda a. qualidade de calçado

o que ha. de mais chic.

Garante-se a solidez e eco-

nomia de preço.

  

Vinho de Buoellas

ENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas!

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna o publico que só af_

ñanca a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

_mesmo marca outra qualidade de

vinho

_ARMAZENS

DA

 

POV“ Im A-.vmno

ossos-:u oww».er mess-ame

'-wvxwv'tfuLn/vavv_

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 221

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

em

Preços lixos
__.

nho_ seda e algodão.

l papelaria e mais objectos do es-

criptorio. (lfficina dà'chapelaria. (

D'aquí levarás tudo tão sobejo

(Luz. Cum.)

VENDAS Sl] l lllNHEIllll

Fazendas de novidade de lã, li-

(Jmnisaria, gravataria. livraria,

Jhapéns para homem, senhora e

crennças. Centro de assignatura dejornaes de modas e scientificos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação «tirar-.ta de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rlmm e vinho (qualidade garantida).

-llmco deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encrrega-se de

mandar vir byoiclettes Clement e machinas de costura Memoria,

bom como todos os accessorios para as mesmas.

Loucas de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flóres artificiaes e coroas funerarias.

Ampliaçõcs photographicas. Encadernações.

N. ll.-t\íão se avlam encommendas que não venham

acompanhadas da respectlva

FABRICA

m

  

BARRA - PHAROl:

S srs. banhistas d'estas

praias encontram na loja

da Cambeia, do Arthur Paes, os

mais ¡treessarios geueros comes-

tíveis, taes como feijão, massa.

batata, toucinho, manteiga do

porco, queijo da serra, etc. E ain-

da o tal biscoito d'Aveíro, e o

biscoito de leite. que só se ven-

de e faz nlesta casa.

 

VINHO DE MEIA :--o ge-

nuíno vinho de meza. límpido.

tlromatico. levemente taninoso, o

que constitue o verdadeiro typo

so vinho para meza. tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to. com as vantagens manifestas

dos srs. banhistas terem ao pé

da porta vinho bom e a preço

modico.

Levam-se amostrasa quem as

pedir.

lmportancla.

 

t voor
MOAGEM DE TRIGO E MILHO

DE

Manuel Homem de C. Christo

_wow-_-

Vendas de larlnhas, e sêmen¡

Compras de milho. e trigo. tanto por junto

como a retalho

 

RUA DA ALFANDICGA

&EEEQQ

- «.WQ_

Azeite do Douro

NINGUEM compre sem visi-

tar o Armazem da Bandeirinha,

á. rua das Barcos; pois é alii on-

de se vende o puro azeite, por

junto e a retalho.

Preços convidativos.

Desconto aos revendedores.

 

ROLÃO PALMA

   

 o o Miro PUBLIEll w
LBINII l'lN'l'OÍnE llllllnsna, gerente_ da casa de

Manoel José. (lv. Mattos Junior--o MANUEL ll'IAltIA-d'esta

cidade. faz publico que sendo ogwnte rl'nma ousa commercial ue

Lishoa. tom para \'tho-r em hons (romliçües para 0 commr-rcio

inté ('-l'Íl de diversas marcas, café torrado eu¡ grão e

nloldo._avnlso e empaootçulo, por preços muito baixos, riva-

n'lsando oOm rantaw-\ni oom as rosas (eongenores do Porto. As ven-

das são a praso, e sendo a prompto pagamento têm ilesuonto.

Na casa de one é gerente, além dos generosa avimamencionm

dos, vendidos ao puhlit'o com muita vantagem, tem em soldo uma

grande quantidade rio louça «lc Surnvem que Vinnie com 15 p. c.

de desconto da tabolla iln fabrico e alguma com 20 p. o. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinicola, composto de todos us

marcas, não exreptnanrlo o hello Champagne.

Ha tambem vinhos (lo outros m'maznns tio Porto, das mar-

cas mais ot'retlitadas, por preços rasoaveis, fozmnlo grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem de vinhos da Bairrada. que vende a !o

réis o Hiro, lindo: hraueo a 120 c 200 I'clu, sendo para

consumir em casn'clo Íreguoz.

Tva mercearia bem SUI'llllH. Vende sulfato do cobree de ferro.

ohumho para caça (pelo preço rio Porto_ seni'lo por caixa de 30

kia). bolacha e hier-,oito das principaos fahricas do paiz, conservas

o massas alimentícios, pett'm'hos para caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente de vinho, oereaos e alt-ool,i2o|u grandes iles-

cootos para revender, e muitos outros artigos impossiveis _de men-

cronar.

Encarrega-se da compra ou Veltt'lu de qualquer mercadoria

mediante commissão.

lina Direita [Largo do Manuel liaria)

A v E I R o

sommtmivsmtsnsr

*Marques d'Almeida & Irmão '

nos niLtias _

Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos

Joso Gonçalves Gmíellas

A' PRA ÇA DO puxa:

  

N'esle estabelecimento encontra-so á venda o apreciado Vinho

de Bncellas importado directamente de casa do lavrador.

A160 mins A GARRAFA

rms BE ALUGUERlinho de Collares- vi.

FERNANDU HOMEM CHRISTO

nho continún a ser muito procurado no cs-

ltua da Alta-alega

  

lnbelcciumuto do nosso amigo José Gonçal-

“a Gumellns, á Praça do Peixe , que ven-

oadn garrafa a 120 réis.

Tl'l'tlllltAPlllA

POVO DE AVEIRO

Encarrega-se de fazer com a maxima

perfeição e eomomia todos os trabalhos de

impressao, Ines como: cartoes de visita, par-

ticipações de casamento, mappas, facturas,

livros, jornacs. ele. etc.

um Im s. nun'l'l'sno

AVEIRO

zinco, chapa zincarla. chumho em bar-

ra e em pasta, estanho, prégos; para-ERRAGENS,
fusos, pás de ferro, arame zinoado, tintas preparadas e em pó

Vernizes. oleo, agunrraz, alcool, brochas, pinceis, Cimento

sulfato de r-,ohre e de ferro_ chlorefo, enxofI'P. 8955“ de es““lmà

ESTA farinha m“¡ro mm; ha_ tht'aca. telha de vidro, chaminés e torcidas para candteiros, pape~

rata esoperior (lo que quat-

quer outra para a engorda de

porcos. gado vaccnm, galinhas,

etc. Htc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Goncal-

ves Gamellns.

Pvaça do Peixe-A nuno

lào, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos José dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO


